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Ementa 

Relação entre ciência antropológica e fenômeno religioso. Busca de compreensão da alteridade 
religiosa pela interpretação antropológica. Principais “correntes” e “escolas” da antropologia frente 
ao fenômeno religioso. Alcance de uma abordagem “não religiosa da religião” (cultural, simbólica, 
ritual) no tratamento de um fenômeno marcado fundamentalmente pela transcendência. 
Rentabilidade do conceito “religião” diante de outras chaves interpretativas com mais afinidade 
eletiva para com a alteridade nativa, como: o mito, o rito e a magia. Debates atuais da antropologia 
aplicados a “antropologia da religião”: o “ponto de vista nativo” como formulação e conceito 
portador de coerência em si mesmo e não mais como metáfora de outras instâncias da realidade? 

Programa da Disciplina 

A teoria antropológica e o fenômeno religioso: uma Introdução à Antropologia da Religião 
As “escolas antropológicas” e o fenômeno religioso: evolucionismo, culturalismo, funcionalismo, 
estruturalismo, interpretativismo e “antropologia pós-moderna”. 
A questão do trabalho de campo e da etnografia em grupos religiosos. 
A dimensão do mito na teoria antropológica 
A dimensão do rito na teoria antropológica 
A dimensão da magia na teoria antropológica 
Questões epistemológicas contemporâneas: “o ponto de vista do nativo” e a interpretação 
antropológica. 
Uma “Antropologia Simétrica” do fenômeno religioso? 
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